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O 39º Encontro Nacional do Con-
junto CFESS/CRESS foi realiza-
do entre os dias 9 e 12 de setem-

bro.  As discussões já tiveram início no 2º 
Seminário Nacional de Comunicação do 
Conjunto, realizado dia 8 de setembro.

O Encontro Nacional teve como tema 
da Conferência de Abertura as Estraté-
gias de resistência frente à precarização 
da formação e do exercício profi ssional: atualidade do Código de Ética e da Lei 
de Regulamentação da Profi ssão. As palestras fi caram por conta da professora 
doutora da UFSC Beatriz Paiva e da Coordenadora da Comissão de Ética e 
Direitos Humanos do CFESS e professora doutora da UFRN Silvana Mara de 
Morais dos Santos.

No segundo dia, a mesa redonda da 
manhã debateu a Política Nacional de 
Estágio da ABEPSS e estratégias con-
juntas de luta em defesa da formação 
e do trabalho com qualidade. Quem 
compôs a mesa como palestrante foi a 
Coordenadora Nacional de Graduação 
da ABEPSS  Sâmya Rodrigues Ramos 
e a vice-presidente do CFESS Sâmba-

ra Paula Ribeiro. Na parte da tarde, as delegações se dividiram em reuniões 
dos grupos temáticos de Formação Profi ssional e Relações Internacionais e de 
Administrativo-fi nanceiro. Para encerrar, a mesa Limites da igualdade e do res-
peito à diversidade humana no capitalismo: as políticas de ações afi rmativas e 
o Projeto Ético-Político profi ssional, com palestras da Assistente Social do Ins-
tituto Fernandes Figueira/Fiocruz-RJ Roseli da Fonseca Rocha e da mestre em 
Serviço Social pela UFPE e conselheira 
do CFESS Marylucia Mesquita.

No dia 11 de setembro o Encontro foi 
de discussões em quatro grupos temáti-
cos: Seguridade Social e Ética e Direi-
tos humanos pela manhã e Fiscalização 
Profi ssional e Comunicação na parte 
da tarde. Os grupos aprovaram delibe-
rações em todas as áreas. As propostas 
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aprovadas foram apresentadas na Plenária de deliberações, que ocorreu no do-
mingo, 12 de setembro, das 8h30 às 17h. Seguem abaixo alguns exemplos das 
decisões.

Seguridade Social
Foi aprovada a proposta de articular, 

junto aos órgãos gestores, conselhos, en-
tidades sindicais, fóruns e parlamento, 
a inserção dos Assistentes Sociais nas 
equipes de Estratégia da Saúde da Famí-
lia (ESF) e Núcleo de Apoio à Saúde da 
Família (NASF), por meio de concurso 
público. Também ficou aprovado que o 

Conjunto irá participar e acompanhar criticamente o processo de implementa-
ção do Sistema Único de Assistência Social (SUAS), defendendo a aprovação 
do PL SUAS e, ainda, dar continuidade ao Grupo de Trabalho do Serviço Social 
na Educação.

Outra deliberação bastante esperada pela categoria foi a reafirmação do com-
promisso do Conjunto em fortalecer e acompanhar a reestruturação do Serviço 
Social do INSS, de modo a contemplar a realização dos serviços específicos a 
serem prestados à população previdenciária e aos usuários do BPC. Para isso, o 
CFESS e os CRESS continuarão a lutar pela ampliação das vagas e dar continui-
dade às ações de defesa para recomposição integral do quadro do INSS e acom-
panhar o processo de restabelecimento dos instrumentos técnicos do Serviço 
Social junto ao INSS (instrumento de avaliação social, parecer social, recursos 
sociais, etc), enfatizando seu sentido social na garantia de acesso aos direitos.

Administrativo-financeiro
No eixo administrativo-financeiro, ficou decidido que o CFESS e os CRESS 

articularão com o legislativo, executivo, movimentos sociais e outros conselhos 
profissionais, no âmbito federal, estadual 
e ou municipal, apresentando PL sobre a 
liberação de Conselheiros para exercício 
de suas atividades. 

Outra ação aprovada foi a de produzir 
materiais sobre as anuidades, que refor-
cem o seu significado político e de defesa 
da profissão, bem como realizar debates 
com a categoria.

Também foi deliberada a publicação de uma resolução alterando o Art. 28 da 
Resolução CFESS 582/2010, que diz respeito ao requerimento e a documenta-
ção para inscrição nos CRESS.  

Comunicação
Foi aprovada a Política Nacional de Comunicação do Conjunto, após revisão 

e atualização, com contribuições de todos os CRESS. Definiu-se também que o 
CFESS e os CRESS assumirão ações políticas e financeiras que visem à efetiva 
implementação da Política em todos os regionais.
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Ética e Direitos Humanos
O eixo de Ética e Direitos Humanos aprovou a posição do Conjunto favo-

rável à legalização do aborto. Definiu também que será função do CFESS e 
dos CRESS divulgar amplamente o posicionamento, uma vez que consideram 
o aborto questão de saúde pública e direito das mulheres, propondo políticas 
públicas que considerem os vários aspectos que envolvem estas questões, garan-
tindo debates e eventos estaduais articulados às políticas públicas já existentes, 
bem como contemplando as implicações éticas e normativas profissionais do 
Serviço Social, contextualizados pelos recortes de classe e gênero e pelo caráter 
laico do Estado.

Além disso, o Conjunto deve manifestar posição favorável às políticas de 
ação afirmativa e dar ampla divulgação, intensificando os debates nos estados 
em articulação com movimentos sociais e outras profissões, em consonância 
com o Projeto ético-político do Serviço Social.

Fiscalização 
Respondendo à urgente demanda da categoria, no eixo de Fiscalização Pro-

fissional, a plenária estabeleceu que o Conjunto irá realizar ações políticas em 
defesa do cumprimento da Lei 12.317/2010, que estabelece jornada de 30 horas, 
sem redução de salário para Assistentes Sociais, como encaminhar correspon-
dência do CFESS aos colegiados de gestores da saúde e da Assistência Social; 
aos empregadores públicos e privados no âmbito federal, municipal e estadual; 
aos Assistentes Sociais para mobilização e luta em defesa do cumprimento da 
lei e enviar oficio e agendar reunião com Ministério Público do trabalho para dar 
ciência da Lei e solicitar a fiscalização no seu processo de implementação.

Formação profissional
No eixo de formação profissional, foi definido que o CFESS, em conjunto 

com os CRESS, instituirá uma Política Nacional de Educação Permanente para 
os/as Assistentes Sociais, envolvendo também as Unidades de Formação Acadê-
mica (UFAs) locais. A minuta do documento foi apresentada e aprovada durante 
o evento.

O Conjunto também vai intensificar as ações políticas contra a precarização 
da educação superior para garantir a qualidade dos serviços prestados aos usu-
ários e a preservação de seus direitos. E para isso, deve adotar estratégias como 
a articulação de debates com entidades no sentido de defender projeto de Uni-
versidade em consonância com o Projeto ético-político do Serviço Social e levar 
ao Ministério Público as irregularidades das unidades de ensino que ofertam a 
graduação em Serviço Social.

Relações internacionais
O grupo de relações internacionais decidiu pela participação do Conjunto no 

Fórum Social Mundial, bem como pela intensificação do debate sobre a defi-
nição de Serviço Social, envolvendo o Conjunto CFESS/CRESS, a ABEPSS 
e ENESSO, tendo em vista a realização de workshop no Brasil em 2011, com 
GT da FITS/AIETS, para discutir e elaborar proposta de revisão da definição na 
Assembléia da FITS que ocorrerá em 2012 em Estolcomo.
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Avaliação final 
A plenária de deliberações terminou às 17h, após ser anunciado que o XIV 

CBAS ocorrerá na capital paraense, Belém e que o próximo Encontro Nacional 
CFESS-CRESS em Brasília (DF), uma vez que será o primeiro das novas ges-
tões que serão eleitas em 2011 para o Conjunto. 

A Comissão de Comunicação do CRESS 12ª Região preparou uma entre-
vista para o Boletim Eletrônico nº 16 com a Presidente do CRESS Santa 
Catarina, AS Miriam Martins Vieira da Rosa (CRESS nº 1312). Confira 

a seguir:
Boletim Eletrônico - Qual importância teve o 39º Encontro Nacional para o 
CRESS 12ª Região? As deliberações foram favoráveis às opiniões de SC?
Mirim - É com elevada honra que o CRESS Santa Catarina recebeu a 39ª edição 
do Encontro Nacional CFESS/CRESS e o preparamos com extremo cuidado e 
atenção sob o olhar da Comissão Organizadora. 

Este Encontro, para a Direção do CRESS/SC, se revestiu de uma simbologia 
de “Evento”. Convidamos para partilhar das Mesas Temáticas importantes su-
jeitos na constituição da história da profissão no estado, como as Unidades de 
Formação Profissional –  UFAS, as quais se destacam pelo cuidado extremado 
com a formação de qualidade; a representação regional da ABEPSS, importante 
estrutura da formação profissional que dá a direção do ensino e pesquisa; os 
representantes de Núcleos e Associações profissionais, estruturas político orga-
nizativa da categoria, com atuação comprometida com o projeto da profissão e 
com a democratização das ações do CRESS e as ex-presidentes responsáveis, 
cada qual ao seu tempo e a seu modo pela conjuntura do CRESS e da profissão 
em Santa Catarina.

As deliberações são importantes para a profissão e nos Encontros do Conjun-
to damos a direção para o enfren-
tamento dos principais dilemas 
e contradições do nosso tempo 
histórico, por meio de processo 
democrático e coletivo, traduzi-
do pela noção de Conjunto, fó-
rum máximo de caráter regimen-
tal e deliberativo que define uma 
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Comissão organizadora do 39º Encontro Nacional do Conjunto CFESS-CRESS 

Boletim Entrevista
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agenda anual de compromissos e de luta.
No Encontro Nacional ainda estávamos vivenciando a ressaca histórica pela 

comemoração da conquista das 30 horas semanais de trabalho para os Assisten-
tes Sociais e construímos estratégias para começarmos a transformar o legal em 
real; aprovamos a utilização do nome social nas carteiras profissionais expedidas 
pelos Conselhos Regionais; ratificamos a Resolução do CFESS nº582/2010 que 
trata dos procedimentos de inscrição e nos posicionamos favorável a legalização 
do aborto por ser considerada uma questão de saúde pública e como direito das 
mulheres e na perspectiva de implantação de políticas públicas que envolvam 
essa questão; deliberamos sobre o apoio para a aprovação do PL 122/06 que 
criminaliza a homofobia.
BE - SC também sediou o 2º Seminário Nacional de Comunicação, qual impor-
tância de sediá-lo?
Mirim - O CRESS 12ª Região tem dado muito im-
portância a comunicação e aproximação com a ca-
tegoria profissional e não tem se furtado a este mo-
vimento. Nessa gestão estruturou sua Comissão de 
Comunicação, renovou o site, o Jornal, o BE e vem 
buscando publicizar as deliberações acerca do exer-
cício profissional.

 Não é à toa que a categoria deliberou por este 
evento e que Santa Catarina aceitou o desafio em se-
diá-lo. 

O fato do 2º Seminário Nacional de Comunicação do Conjunto ter acontecido 
aqui em Santa Catarina foi muito importante, pois tivemos a oportunidade cola-
borar com os/as conselheiros/as do CFESS na organização e nos aproximarmos 
mais. Também foi possível oportunizar a participação de todos os membros e a 
da assessoria da Comissão de Comunicação do CRESS, bem como outros con-
selheiros que fazem parte da Diretoria nesse Seminário e, assim, foi possível nos 
inserir mais na discussão acerca dos desafios que envolvem a comunicação no 
mundo e no Brasil e da Política de Comunicação do Conjunto CFESS/CRESS.
Boletim Eletrônico - Qual a importância do 2º Seminário de Comunicação para 
o Conjunto CFESS/CRESS?
Mirim - Os Encontros Nacionais do Conjunto CFESS/CRESS têm reiterado 
a importância da comunicação no movimento contínuo de manter a categoria 
informada acerca das questões contemporâneas da profissão, do processo siste-
mático e contínuo de consciência política e do compromisso profissional com as 
lutas sociais e a organização da classe trabalhadora. O 2º Seminário seguiu esta 
direção. As mesas, debates e encaminhamentos centraram-se em temários que 
reafirmaram a Comunicação como uma das grandes estratégias para o fortaleci-
mento Político dos Assistentes Sociais.

As ações das Comissões de Comunicação tem reforçado a necessidade de uma 
atuação política da categoria na luta pela informação como um direito cidadão e 
pela democratização dos meios de comunicação. Muitas são as ações com vistas 
a dar visibilidade ao compromisso ético político da categoria ao denunciar as 
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Expediente:
Este boletim é uma publicação do  CRESS - 12ª Região - Gestão 2008-2011
Comissão de Comunicação: Miriam Martins Vieira da Rosa (CRESS 1312), Magali Regis 
Franz (CRESS 1168), Cristiane Selma Claudino (CRESS 1341), Juçara Rosa Silva (CRESS 
3949) e Maria Sirene Cordioli (CRESS 0109).
Jornalista Responsável: Cassiano Ferraz - Mtb 3481SC (cassianoferraz@ibest.com.br)

CRESS – 12ª REGIÃO Rua dos Ilheús, 38 - Ed. Aplub - Sl. 1005
10ª andar - Centro - Florianópolis/SC Cep: 88010-560
Tel/Fax. (48) 3224-6135 E-mail cress@cress-sc.org.br
Horário de Atendimento: Seg/Sex das 09h as 12h e das 13h as 18h

expressões da questão social, bem como a defesa dos direitos humanos.
Trata-se de um processo em construção. O CFESS e muitos CRESS estão 

estruturando suas Comissões de Comunicação com assessoria própria, site, Bo-
letins Eletrônicos e outras peças.
BE - O 2º Seminário Nacional de Comunicação do Conjunto terá aplicação 
efetiva nos CRESS?
Mirim - Considero que sim, na medida em que nos foi 
oportunizado apreender mais acerca da conjuntura so-
cial, política e econômica que envolve a política de Co-
municação no Brasil, ou seja, compreender os interesses 
que envolvem os atores que dão a direção para a política 
de comunicação brasileira. Também, porque ouvimos e 
conhecemos as experiências, as difi culdades e as práti-
cas renovadas de cada Conselho Regional que poderá 
nos servir como parâmetro de ação na Comissão de Comunicação do CRESS 
e, sobretudo, porque balizou nas deliberações acerca do tema no 39º Encontro 
Nacional.

Comissão de Comunicação 
CRESS 12ª Região

Fonte: www.cfess.org.br
Fotos: Cassiano Ferraz e 

Diogo Adjunto
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